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Estabelecemos a existência de estados ligados estacionários para o campo 
hidrodinâmico de velocidade entre dois cilindros concêntricos. Argumentamos que o 
movimento rotacional, juntamente com um mecanismo de captura para o campo 
associado, é suficiente para mitigar a dissipação de energia entre os cilindros, 
permitindo assim a existência de modos infinitamente longos, que denominamos nuvens 
estacionárias. Demonstramos a existência de tais nuvens estacionárias para ondas 
sonoras e ondas de superfície quando o fluido é estático e o cilindro interno gira com 
velocidade angular constante. Essas configurações fornecem uma oportunidade única 
para a primeira observação experimental de nuvens estacionárias sincronizadas. Como 
no caso de campos bosônicos ao redor de buracos negros girantes e análogos de 
buracos negros, a existência dessas nuvens depende de uma condição de 
sincronização entre a velocidade angular do objeto girante central e a velocidade de 
fase angular da nuvem. 
 


